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EX™- E R !“ - SENHOR,

E MJÔ a Agni
'/y ' f é  '’ Is t-z i/r t' A r i i

} òvi , sit, tyih 'vk h
b i"^r

7 a i »«-* si> fie w  r-<i t  n **  f f  /ro

i n n , , * . L i . $  J o



j w r , que com giros agigan
tados a tad Jupremo luzeiro fe 
quer chegar ; e até eu, fern 
fer gigante no floree er , nem 
Aguia no fubir , a impulfos de 
hum agigantado affeéto, e a 
empenhos de huma obrigaçaõ 
relevante; reconhecendo a al
ta Dignidade de V, Excellen
da ; Je bieliotropio nejlas fo
lhas j jà  pertendi de mais longe, 
girar os explendores de luz, 
taõ grande, agora bujco dejfe 
Sol os influentes rayos quan
do aos pés de V. Excellenda 
fubo, voando com as penas in
culcadas nejle funebre Pane

gyrico



gyrico , que recitou o f ? . 
Joaõ Luiz T&roijo, nas Exe 
quiets , que a ic\.r', hmv'-dt« 
de dos Cie. rges dt Cmn dm- 
co celebrou asjemprefaudozas, 
e memoráveis cinzas do Ex
cel lent ijjimo , e Reverendi /fi* 
mo Senhor D . Jozé Fialho, . 
Provedor, e Bifpo, ao dep<. 
Arcebifpo da B ahya , e uh i 
mamente Blip0 da Guarda.

Nad me demoro em ex 
pender a V . Excellenda o aj 
fehto, que me impelle, porqm 
os e f f  eitos da inclinaçaò mais 
agigantada muitas vezes pare 
a ponderaçaô naô admitem cau 

b ii zas



zfls y pois ainda, que as Teco- 
nheça a Phylofophia por infaU 
liveis, talvez a R/ietorica as 
occulta por inexplicáveis; cpor 
ifo deixo agora, cm filcncio, 
para o publico , ^  particula
res attençoens, que a V , E x
cellenda devo.

A. obrigaçaõ porém ? 
ejla offert a me empenha, he 

/ forçozay como antiga; por
que devendo eu os tyrocinios 
da minha educaçaõ ao Excel
lent illino, e Reverendifflmo Se
nhor D . JozéFialho , de quem 
a fortuna me fez  familiar pa
ra o jerviço , como filho para a

hene■-
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ben / • a ? e quart
lo pc js  meus r r 
dã que a mr 
to mai'
in/laiu ue con ^ahi
por tab ,iíes r azo ens , o- 
brigado a dezempenhar-me com 
cjla o f erenda.

Muitos a julgaràõ Um 
ta da por fer alheya , e par> 
mim de pouco eujlo ? mas ocei 
to he , que pelo que encerra 
he para mim do mayor apreçc 
'Entendo naõfer à par a V .E x  
cellencia de valor menos, por 
que fry os ejh^ritos vínculos do 
qu;Ud . ’ffeõijoza arnUaur



daejuclla irmaà correfponden- 
d a ; às ijuaes ambas recipro
cadas 5, cobri o a fagrada Cu- 
gula do feo Doutor Melífluo, 
f havendo entre agnelle Exem
plar de Prelados já  defunto pa
ra a [alidade , £ V. Excellen
da  , e exemplar Prela
do para o meo affccto, tantas 
congruendas , Jó a V. 1 x id 
le nela Je devia offerecer ejle 

funebre Panegyrico, Jó cu por 
hora no líraffl devia Jer , yV 
/wJ Autor porju/peito , offe- 
rente por agradecido, cv/ pe
los motivos apontados, a V. 
Excellenda naô fó pelas ra

zoais



z0( :is, if ué 'xprcjj • / ,  rva* 
bem por outras muita <\ y**,; v */<>.

if  or mi como ban in bey os 
offerecidos inculcao efcrmmtos 
de poderemjer uzurpados, 
certificar a V. Excellenda 
i]lie a razaõ de me vir à m< 
efie papel , f o y , porque eclip- 
jando-fe-me no Mojleyro deN. 
Senhora do Deflerro de Lis- 
boa, ai]aellafamigerada ejlrel- 
la , que tantos annos benigna 
me inf hi bio, perdido o Norte, a 
ipte ell a me dirigia, virey aproa 
a efle Brafilico hemijphévio, cm 
demandado Cruzeiro, ejuenef- 
te Sul divizava • mas nao je- 

c i-i gain-



guindo o rumo , que trazia * 
porque arribado a Pernambu
co,mefizeraõ os receyos de ven
tos contrários demorado, alli 
me fez mimo dejie papel o feo 
Autor, dizendo, fer-me devi
da ejla offerenda , e como jà  
agora nejlas Minas logro a fe
licidade, que fufpirava na pre
sença déjfe Cruzeiro; agora 
offereço a VI Excellenda o 
me fino papel com as palavras, 
com que mo de o o f  eu Autor.

Naõ careço de animar a 
V. * Excellenda, nem inflar- 
lhe , que ponha nejle papel os 
olhos para port egelo; proque

a



a fim ateria iexui 
Je. ciai recomena, ca ara at 
olhos , e coraçaò d< E\ 
cell end a , e Je oiu • In * o
wcjnin object o fahio na fiam- 
pa para desafogo do jco . -
t  or, que com palavras * . „ vU x,
ou emphaticas, as aeçoens defi 
te Prdado exprimia, com ma
yor razaõ merece ejle Funebre 
Panegyrico fakir à luz, 

palavras, éwtz que o Jet 
Autor fe explica, /<? vem con 
clareza rara as aeçoens mai 
veridicas rellatadas aquell 
dedicou-fe a hum Prelado qual 
lie o Senhor Bifpo de Perna, n, 

<i bih o



buco D. Luiz de Santa Lhe- 
reza , ejh he a V. Excellen
da dedicado, e fe aquelleJe re- 
p artio em dons difcurfos, hum, 
que às virtudes do defunto Pre
lado fe dirigia, outro , que às 
do vivo lizongeava , e i/lo lhe 
mereceo o patrocinio , parece- 
me , que naò erubejeendo ejle 
Panegyrico a mode/lia de V. 
Excellenda; merece por todas 
as razoais, <///£ V. Excellenda 
o proteja ; ncjla protecção con- 
jijíe  o prêmio da minha ofe
renda , néjla offerenda indico 
a obrigaçaõ da minha divida , 
e nejla divida ojiento o rendi-

me n-



men" ha ver >.?.
C l

de o Ceo a \ 
lenda pelos annos, qin cits 
Jubditos appetceemos, pat 
perfeito ejlabelecimento 
Bijpado.

De VofTa Excellenda

DevotiiTimo , e reverentiHimo Capellao.

O  Beneficiado Antonio Pereyra Henriques.



28

rr f
-y 1

K rai n. ■_ cjl m terra.........nt atu.r ejt
homo princeps jratm m  , Jirme> ' . . .t. ‘mis rep nr
Jr atrum , jiabiiimertum populi ■■}■<* ij fíits vijtta* 
ta Ju tit , et pqfi mortem prophet ie r u n t  ''' J

Eccel

O R ,  a t  fjfar‘1 ■■ 05 
m o t iv o s  pa 0
n aõ  fe fatis, a
fò  d e m o n fh  1
s im ento  ; t . „ o  o  fenti-  
m e n to  lie p c u c o  em pe r
das , que  e m p o i ta õ  mais 
q u e  m uito .

C u a t ro  a n n o s ,  e v in te  dias h a ,  c u e  
ch o ram o s  fen t idam ente  o  g o lp e  de h u m a  au- 
r en c ia  , que nos apartou  da v iíla  ao nofic 
P re lad o  ; ho je  com  d ivcifo  m o t iv o  , .. fenti 
m e n to  m ui to  differente , ch o ram o s  a rr.oi t 
d o  m efm o  Pre lado , a quem  lançcu  à terra 
m ais  o  p ezo  dos m erec im en tos  p ro p r io s  
que  a frag il idade  da natureza hum ana. F n r ;  
com  a defped ida  p re te r i ta  , ch o ram o s  a  fu. 
auzencia , h o j e ,  com  a d ifgraça  p rezen tr  

A  ch  >•



2 Panegyrico
choram os , o que nunca deixaremos de cho
rar. E n ta õ  , correo  a dor po r  conta dos o lhos , 
ho;e , cor^e p o r  conta  da memeria ; en taõ  
co ireo  a dor p o r  conca dos o lhos , p o rq u e  o 
vira» auzentar-fe , hoje  corre p o r  conta  da 
m em ória  ; p o rq u e  nunca nos efquecí-ri , que 
m o n e o .  Ciuel auzencia , que de tantas penas 
íoy cauza! errivel m orte  , que de tatuo fen- 
t im en to  hes m otivo  ? Q u em  te tirara , o h  
morce das rnaõs as armas , pa ra  naõ  lentir-  
mos de hum  g o lp e  tantas perdas !

M o r re o  , oh  Egicanenfes , o voíTo Bif- 
p o , antes de teres a fortuna de o ver ; m or- 
ieo  , o h  Bahyenfes , o voíTo M e t ro p o l i ta n o ,  
que  lograíles p o r  taõ breves tem pos.  M o r -  
íeo  > o h  P e rn am b u can o s  , o  voíío P re lad o  , 
que p o r  efpaço  de quatorze annos log rafU s 
venturofos.  M o r r e o ,  o h  Igre ja  C a th o l ic a ,  
o  E x ce llen ti í l im o  „ e  ReverendilTimo S enhor 
U. Jo zè  F ia lh o  , P re lado taõ efclarecido t m  
letras , e em vir tudes ; que fe nas letras foy 
m arav ilhozo  alTombro delTa grande  A  thenar. 
Lufitana  , a U n ivc if idade  de C oim bra  ; nas 
virtudes , foy igualm ente  efpelho de P re la 
dos , que m odello  de Religiofos. E  teve p o ,  
p r  3 m o r te  p a ra  reduzir  a c inzas ,  a h u m  
r r e la d o  de tantas p ren d as  } Q j j
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'unebre.
oh  rrtor miar

/al
ces.

:'U3t-

e co m o  hes df
o m  *:>' s  e.c p m rao  , e taõ b em  ^om 

} acu in ejus ibit m orsui d i ,  ^
‘‘,ns ’ com Pcs > p a ra  cam in h r  p f„\- 
es , com  azas , p a ra  voar p d o s  m  

A(lim accreditas , o h  m o r t e ,  a r :guai 
' !a e ? ^ / llm oftcntas a tua juftiça? iNao i h  
le nos eítava m e lh o r  ,  o  feres m enos igual 
e m enos  jurta ! Q u e  tirafTes do M u n d o  ao 
-  oi.tes ; que ti rades  aos g r a n d e s ,  que f< 
:cI vein de eltaruas ás fuas vaidades ! meno; 
nos era para fen t ir  ; mas que lhe tires taò 
‘ c ,‘l a9.£ g randes  , que  fervem de columna: 
a ,ua fi imeza i O h  que g o lp e  tan to  pari 
e n o m t  ! Q ue a P a rca  , o u  de c an fád a , oi 

.  lnJ e3°za > cortaíTe os fios á vida de huir 
tao  Excelientiffimo P re lado  1 Parece  , qU( 
lie  racceífario , - que  m uitas  vezes fe affirme , 
J.ara q ue  fe c r e y a : mas naó duvidem os , naõ • 
que  m u i to  a pezar da  noífa faudade ; h e  m o r ’ 
to  o  Excelientiffimo ,  e Reverendiffimo. Se- 
í iho i D .  Jozè  F ia lh o .

E f t e  h e  to d o  m otivo  d o  noffio fen- 
t im e n to :  e V .  E x c e h e a c  ,or , h e  todo 
o  o b jec to  , a que a  dei ' .  . . as honras  fu- 
B craes ,  acom panhadas á àuíías f a u d ad es , e

taõ-

ibac. j.



4 Panegyrico

M art ab 9. 
ifc>.

Ib. 10.

l?um . 10.

Cetiwf.ç o. 
io.

«-■ i-

ta c b e m  das noffas la g r im a s ; c,ue fe as lag r im as  
faõ a confequencia  das p e id a s ,  as faudades 
dos que  ficaó faõ filhas m u i to  naturaes das 
p ren d ar  dos que m orrem . K aõ  p u d e ra õ  os 
lf rae l i tas  ouvir  a notic ia  da m o r te  do g ran d e  
G enera l  M achabco .  Cecidit Ju d a s , fem que 
chorafTern m uitos  , e  muicos dias. Fleverunt 
tum omnis populus I/rael planctu magno . et luge- 
hat dies multos. V io  to d o  o p o v o  a m o r te  do 
Sum m o S acerdo te  A ra m :  Omnis autem m ultitu
do videns , eccubuijje Aaron: e lo g o  d eraõ  l i 
cença às l a g r im a s , para  que corrcfiem  p o r  
t r in ta  dias : Flevit fuper eo triginta diebus. Çuati-  
d o  m o rreo  J a c o b ,  c h o rà ia õ  os feus filhos fe
te dias : Planctu magno atque vehementi impleve
runt feptem dies. Choi àraó fetenta os F  g y p e io s  : 
Flevit autem JEgyptus ftptuaginta diebus ; que 
cm  fim naõ  ha p erda  grande  q ue  naõ feja 
a c o m p a n h a d a  de m uitas  lagrim as.

C orn  eftas dem onílraçocns  de fen t im en- 
co , ded ica  , hoje a V. E x c e l l e n d a  efla V e-  
r.e iavel I rm andade  , dc S ace rd o te s , de que  p o r  
e fp aço  de dez annos  , foy feu d ign i i l im o  
P ro v e d o r  » eites obzeq u io s  la u d ò z o s  ; pois ,  
a inda  que  o  lugar os p oz  m u i to  diflantes 
p a ra  o g o lp e  , o am o r  os p o z  m ui to  p ro x i 

mos



me br e. $
m os ao fentuvs M ayor Orador ped ia  af
firm p to ta. - oas fupriràõ as m em o
rias da íua t .roeza > ns faltas deíla m inha  
funebre Ora ns Panegyricos hu
ma ccm o r.o\ <> ^ue r c o n t m , ccm o
lhes cham ou Ca -oro  ; porque tntaõ fe ref* 
tituem  a vida , que perderão , quando fe lbcs  
louvaõ as prendas , que tiveraõ. N aõ  fcm  
grande m ifterio fe d ifp o z , que t iv e ílem O ra 
dor tflas ultimas honras de V . E xcellencia  , 
ainda que m uito dezigual asfuaS perfeiçoer"  
porque ao m e n o s , ncfta treve  hora , o  
r.ham os com o reffufcitado , ja cue por tan 
tem p os , o  havem os de chorar morto : f7-'1’'' 
tur nebis ,  mortuos tx  Jirmone rci/ivifcere s d 
S. A m brozio .

UeíTe M auzoleo taõ funefto , em que 
fe  converterão os arcos triutnphaes , que tanto  
V . E xcellen cia  m ereceo na vida , fe haviaô d -  
por n a õ h u m a f ò ,  m as duas U rn a s , cc tn o fe  
v io  jà antigam ente em  outra fepultura ; hutr 
para asfuas cinzas , outra para as r.ofTas,lagi i- 
m as e naõ era m uito ; porque em peidr-s - 
que naõ tem  p reço  _ c^01
lagrim as com  m edida, w t  '*'c  ’* * *
as nofTas lagrirst ksõ -<• : «.fx»p8i.Itar a • t*.

tlihC



6 Panegyrico
trifce E p ic e d io  ; fe naõ pòdem  fah ir  todas 
jantas , quaes haõ  de fer as p r im eiras  ? c u  
qual a p erda  , que p r im eiro  havem os de c h o 
rar ? F o y  em baraço  , em que jà fe vio S anto  
A tnbroz io  , p reg an d o  nas E x éq u ias  do I m 
p erador  V a len t in ian o :  Quid igitur primum defle* 

? Otii d primum artiar a coriqueft ionc deplorem } 
N aquelle  F unera l  P a n e g y r ic o ,  que o 

A u th o r  do E cc leh a l t ico  fez do g ran d e  Jozè 
d °  E g y p to  , em que parece pregava de V. 
E x ce l len c ia  diz ailim : Aá rro natus ejl in ter
ra ------ ut fjo^eph , qui natus eft homo , princeps
fra tru m , firmamentum gentis , rector fratrum  , flet- 
bilimentum populi , et offa ipfius vifitata j u n t , et 
fo ft . mortem prophetaverunt : Q u e r  dizer no  fen- 
u r  de A lap id e  , A b u lenfe , e H u g o  Çarr 
d e a l ,  de quem ferd toda a expoziífaõ , e intel- 
l igencia  defle texto  : H aõ nafceo no  M u n d o  
h o m e m  fem elh am e  a Jozè  ; p o rq u e  quando  
nafceo , nafceo j i  h o m em  , para P r in cep e  de 
feus Irm aõs  , para  fortaleza da fua g e n te ,  p a 
ra  G q v e rn a d o r  de feus Irm aõs , e para  eftavel 
fu n d am en to  do feu povo. M orreo  efle que 
nafceo hom ero  ( e baftava dizer-fe , q ue  naf- 
cera h o m em  , p a ra  fe faber  que m o rre ra  ) fi- 
zeraõ-fe aos ícus offos as devidas h o n ra s ,  e

depo is
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< pois  t ao os feus òífos.

1 ' p a rece  , que pre»
g;.va o Ecclefia li ico , q u an d o  de Jozè  âílim 
p reg av a .  Moil rar a igual co n fo rm id ad e  de 
J o z c c c m  V. E x ce l len c ia ,  ferá roda am are r ia  
defte meu Panegyrico  íuneral ; e íe em v ida  
teve a paciência  de me ouvir tantas vezes ,  o u 
ça-me agora  eita fo vez , d ep o is  de m o r to  ; 
e já que  o Eccleliaft ico nos d ir ig io  os difcur- 
fos , razaõ he , que com ecem os nòs a fen t ir ,  
p o r  onde  elle com ecou  a d ifcorrer.

Mafc eo jo z è  fem fem elhan te  no  M uno 
p o rq u e  q u ando  nafceo jà era h o m e m  : Ne 
nutus tfl in tetra . . . .  ut ^jogè , ,jui natus efl 
mo : N afceo  V . E x ce l lenc ia  , fem femelhaj ' 
na terra  , p o rq u e  ig n o ra n d o  as puerilidar 
d e  m en in o  , p a r e c e ,  que nafcera  já còrr 
difcriçaõ de h o m e m :  nos de m ais  h o m en s  
p e r a  o  te m p o  pela c ircunfpecçaõ  da prud 
c ia  , em  V. E x ce l len c ia  p a rece  , que  fe ân- 
t i c ip o u  a p ru d ên c ia  aos ahnos  , adiantando 
fe em V. E x ce l len c ia  os annos  à difciiçar 
q u a n d o  nos mais e fperaõ  os  annos pe los  t 
fen to s  da d ife r i :

D o u s  1 . n ' t .. i n o  M u n d e
am bos grande» ua» a m b o  : o  nafeim en■>-, 
* J1 II dif'



8 Panegyrico
differentes ; h u m  , que  fendo h o m e m  , naf- 
ceo h o m e m  ; o u t r o ,  que fendo  h o m em  , naf- 
ceo m enino: O  que fendo  h o m em , nafceo h o 
m e m  , foy A d am  , p o rq u e  em idade , e efla- 
tura perfeita o  creou D eo s  ; o que fendo  h o 
m e m  , nafceo m en ino  , toy C hril to  , que  ten 
do  em fi to d a  a razaõ de h o m e m , quiz  nal- 

'faias q. cer j e nafceo  m en in o  : Partulus natus eji ne
bis ; houve p o ré m  en tre  elles e(Va hem  notá
vel differenda , que A dam  nafcendo h o m e m ,  
p a receo  m e n in o  , p o rq u e  com facilidade de 
m en in o ,  d e fm en tio  a capacidade de  h o m em  : 
C hril fo  nafcendo  m e n in o ,  era h o m em  , p o r 
q ue  com as acçoens de h o m em  d efm en tio  as 
pueri l idades  de  m en in o  ; p o r  iffo t a c h a r ia s  
fallando d o  N a fc im en to  de  C hrif lo  , já lh e  

Tachar. 6. cham a h o m e m :  T-ccc v ir  trim s nr,men ejus ■. era 
n a  a p p a ren c ia  m en in o  , que  n a fe i a : Oricnsi 
m as na  rea l idade ,  era já h o m em  : V ir  ; p o r 
q ue  foube  a jun ta r  as g randezas de hem etn  , 
c o m  as pequ en h ezas  de m enino  ; foube an- 
t ic ip a r  as d iferidoens aos annos , foube  adian
ta r  a p ru d ê n c ia  ao te m p o  : Ecct v ir  triens ni- 
ttlCH tjus.

D e  C h rif lo  , foy Jo zc  a m e lh o r  figura ; 
e  razaõ c r a s q ue  a figura fe aíTemelhaíTe em

tudo



cire.
n , do Irrifto ra fcen d o  já ccm o
h o m t t t i :  ikm -jrr a iens , c nafcendo  a m o h o -  
11,1111 J cze  : j  cttcph , qui natus ej1 homo , e cora 
cuanra  r;>z;;o podia  eu affirmar de V . Excellen- 
t i a o m e i m o ,  que de Jozè  ditfe o  Ec le i  

, cui rutus i ft Ionio ; nos de mais 1 
e lp t  ra i, d i l tu r fo  pclos vagares do tem j 
\ .  h x c t i l e n c i a  anricipou-fe  o tem po 
cr nce de tao g rande  en tend im en to  : na 
í raõ t s ar.r.os para  adquir ir  o  juizo ; 
cos rnrsos ba lH raõ  para  ficar ho m em  p  
rr. : N aius eff homo. D e  Jozè  diz o  Eclei 
« o ,  que nalcera  h c m e m  ; p o rq u e  defde 
111110 elt im ara a firbedoria , a m odeilia  ,
\  rrrude : fjoj iph natus c [i homo t qui a pueri 
/  enttam , rncdefiam , et ’virtutem prx fe tu lit : A* 
qui , S en h o r  , me havia eu de callar , e  fubir 
a e!le j u lpitt .  os que de mais perto admt- 
tà raô  nos p i imeit os annos a fabedor ia  » m o
deilia  , e a virrude de V . E xcellen d a .

N afceo V. E xcellencia  naquella .gran
de Praça de A rm as de V illa  nova de Cer- 
Vfira,  frr nreira 'U .. ’ ~  iza , na Pro-
v :noa  de Enrre 1 - s, ■ bem notavel
} eia fu a N obrez, o feu valor ,
F iiho do bem  co "i- 1 ■ r,;«!v fo a ô d eS ey -

x a s .
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*as , e  da Senhora  D . A n to n ia  de Andrade , 
cujos appell idos  ainda hoje  fe venerao per i>- 
iultres em  Portuga! , e a g e ra  n ;u ito  tnais , 
p o r  terem  na fua G enea lo g ia  hum  tuó Lxcel-  
Íentií limo defeendente  ; que h e rdando  de m ui
tos o  il luilrc do iangue  , e de todos  a h ie -  
d a d e , naõ teve l i b e rd a d e ,  teve neceílid; e'e 
de fatisfazer c o m  as fuas aeçoens taõ v ir tuc-  
~as às o b r igaçoens  de feu taó alto r.afcimcn- 
to,

L o g o  no s  p r im eiros  annos ccmetjou V .  
E x c e l l e n d a  a dar fmaes certos do que havra 
de fer dep o is  ; e  das fuas acçoens prezenres 
p ro g n o f t ic à raõ  os fucceífos futuros : viaõ , 
que jà naqueila p r im eira  idade era V. E x c e l 
lencia  , o p r im e iro  para  os  elludos , e o m ais  
ex em p la r  para  a m odef tia  , e o  que mais 'e  
ad iantava para  a  vir tude , e afhimavaõ , que  
fen d o  a inda m en in o  n os  annos , e ra  ;à h o 
m e m  p e rfe i to  co m o  jfozé : jfo<feph , rui nutus 
tfl hamo ; qui i  puero , f«pient Um , modefiiitn ,  et 
•virtutem pr<e Jc tulit.

Invejàraõ  ao M u n d o  os R e lig ic fo s  d® 
efclarecida C o ngregaçaó  C iflerc ienfe  as p r e n 
das , e as efperamjas de V. E xce llenc ia  , e coni 
h u m a  R e l ig io fa  emulaçaõ arrancáraõ  do d ila

tado
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tad c  f ndo efTa t e n r a , e rac ic r .a l
arvore anTplantarem no  am eno jar-
d im  da Reiigi , junco daquelles d o u sb e m  n o 
m eados  rios no M ofte iro  de  Santa M aria  do 
I j r  uro , para  que dèííe a feo tem p o  aquelles 
co p iozos  t ru f to s  , que jà eltavao p ro m e ten 
do tn ta õ  as flores das fuas e fp e ran ças ,  com o 
a A rvore  , de que falia D av id  no P fa lm o  p r i 
m e iro  : E t erit tamquam lignum, quod plantatum Pfaim. t- 
ejl jcíiis decurjus aquarum , quod jrrPium fuum  da- 
bit in tempore juo. Aos dezafeis a m o s  tom ou  
V . Exce llenc ia  o h a b i to  do  feu M elli f luo  Pa
tr ia rcha  em vinte , e tres de Jane iro  do  anno 
de  mil , fe ifeentos , n oven ta  , e feis ; dia 
m a i s ,  que m illev iozo ,  em que a Ig re ja  cele
b ra  os Sagrados D e fp o zo r io s  de S. Jozc  
c o m  M ar ia  S am ií l ím a , e dep o is  m u i to  m e
m oráv e l  , p o rq u e  nelle fe reco lheo  V. E x ce l
lencia  á Caza da m efm a S en h o ra  , fe naõ co
m o  J c z è  e fp czo  , com o Jo zè  filho.

D e  dezafeis annos co m eçou  a p rp p h e -  
t h a r  Jozè  , q u ando  a feus Pays , e  a feus Ir- 
tm-õs d tc la r c u  dous —’iRerlozos f en h o s  , 
í.ue tiveia : Jh- r. •'/*» t j j t t  a
tnm per ftn.nia pt ■ -*tns tfl \ e de te*.-
l e n h o s  in l e i i i í ó  logo  a Joxe a

sau
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r-~„,r - -  n iu i to  para  adorado  : N u m ........ adorabimus te'-i ” /. xy. r „
!■'. Juper terram ■, nao p o r  fonhos  , mas m uito  p o r  

e x p e r i e n d a  começou V. E x c e l l e n d a  na R e 
l ig ião  a fer exem plo  dos mais  N ov iços  , e 
admiraçaõ de todos os R e jig io fcs  , que jà 
defde enraõ e fav aõ  vendo que princip io* 
taõ exem plares  eraõ profecias do que havia de 
fer  ao depois .  A n jo  em carne , e h o m e m  
em  e fp ir i to  fanílif ícado em graça , e predef-  
t inado  em g lo r ia  nafceo no M u n d o  o g rande  
B ap ti i la  ; e nafcendo jà admiraçaõ de to d o s :  
M irati fu n t uni-verfi ; dos p r in c ip ie s  taõ adm i
ráveis do feo n a fo m e n to  , p rofe tizàraõ  todos  , 
q u e  fe o Baptifla era p eq u en o  p a ra  fer ado
rad o  , co m o  D eo s  , era m uito  g ran d e  , p a ra

■ j  , *̂cr venerado  com o h o m e m  . Quifepeis Joan-
K‘s fl« s 'fi i non tantum homo , Jed Deus eft. R e -
n a iceo  V. E x c e l l e n d a  , na R elig ião  com  tan  • 
to  alTombro , dos que p r e z e n d à r a õ  ella fua 
taõ  louvável refoluçaõ , que della p ro fe t iz à ra õ ,  
e in ferirão  todos  , que viria a fer V. E x c e l 
l e n d a ,  o que muitos  delles naõ viraõ , mas 
nós p rezen d àm o s .

1  res annos depo is  de profeíTo paf- 
fo u  V. E x c e l l e n d a  , a eftudat P h y lo fo p h ia  
n o  feu M o íley ro  de Ceyça , e d ep o is  T h e o "

iocrls
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J'-'gi ::c  - - 'e  C o im bra  , aonde
tom e „ ue D o u t o r ,  com ap p lsu fo  ,
e agrauo  de to d o  aquelle literário  E m p o r i o  da  
fubedcr ia  ; fendo adm iraçaõ  dos que ru v ia õ  
as fuas oftenraçoens , e viaõ , que nefte tem- 
]io naõ contava V. E x c e l l e n d a  mais que ap e 
nas tr in ta  annos. A h , Senhor , e com qu an 
ta razaõ p od ia  eu dizer de V. E x c e l l e n d a  o que 
r o s  deixou efr.rito a D iv ina  Sabedoria , que. 
em breves annos  de idade  contava muitos  Sé
culos de fciencia : Confummatus in brevi explc- 
•vit tempora multa.

Nefte tem p o  , em que todos im aginavaõ 
daria  V. E x c e l l e n d a  t regoas  ao incanfavel tra
b a lh o  dos leus eftudos , tendo o feu t raba lho  
p o r  deícanço , depo is  de au thorizar as Ca- 
de itas  com a fua fabedoria  , fub io  a il luftrar 
c s pu lp i tos  jà com a fo rm alidade  dos feus dif- 
c u r f o s ,  já co m  o aju ltado das fuas p r o v a s ,  
jà com a delicadeza dos feus conce i tos  , ja 
com  a madureza  da fua doutr ina  , e jà com 

ce das fuas aeço en s ,  que tudo hecef- 
íte c o n c n r .e  n j r ,  fo rm ar h u m  
on fu m n  ad - a . tr.

■ttc a R o o  tõ os eccos da
» de V . E  p o rq u e  o Po

l i  iü CXlü*
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B e n e d lâ o  d ic im o terceiro de gíorioza m em ó
ria , na  Bulla da Confirmaçaõ para Bifpo del
ta D ioce íl  , que  começa : JpoloL ius officium % 
lh e  dà o  ti tulo de P regador Elximio : Eximi
um concinnatorem. Por certo  que quando  li a 
Bulia ,  diííe co m ig o  , que fe o Pontifice , 
alíim com o ouvio  dizer , que era  V. E x 
c e l l e n d a  hum  taõ g rande  P reg ad o r  , o  vif- 
fe  , e ouviíTe no pu lp i to  , tal vez fe dilata
ria tnais no s  e logios das Tuas p re g a ç o e n s , fe 
h e  , que  lhe p o d ia  dar m ayor elog io  , que 
ch a m a r  lhe P reg ad o r  exim io : Eximium concio- 
natorem. E m  toda a E fcri tu ra  , aonde fe ton- 
taõ  as vidas , as prendas , e vir tudes de tan
to s  V arocns  aílinalados na fancidade , nas le
t ras  , e mais nas a rm a s ,  naõ achey nunca 
fem e íh a n te  e log io  ; que foraõ  g randes  , que 
fo raõ  m ax im os ; muitos ; que foraõ ex im i
o s  ,  n e n h u m  p o rq u e  era ele g io  , que fò 
eftava g u a rd ad o  p a ra  V. E x c e l l e n d a  , com o 
ííng u la r  en tre  os P regadores  : Eximium Con
tionatorem ; e ír to  de fer fò no beneficio , o u  
d e  fer ííngular n o  p rê m io  , quando  naõ ,e- 
siha mais c ircunftancía , que  o  engrandeça , 
h e  o  q u e  bafta  para  fer m u i to  c re f c id o ,  e 
m u i to  grande.

E fte
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f<jv h ím dos m otivos  , que m o v eo  

ao  nc j  Sertviií! no  M o n a rch a  , a nom ear a 
V .  E x c e l l e n c e  , R ifpo  delia Diocefi Pernan- 
bucana . A Joze  quiz D eo s  exaltar ao th ro n o  do  
E g y p t o  peU  fua labed o r ia  : Voltbnt Deus extl■ A  u’* 
tare rJ  ■frpb p. r n u m  [apientialem , pela  ex im ia  
lab ed o r ia  , com  que V. E x c e l l e n d a  enfíná- 
v i  , e p reg av a  , fahyo  dos clauftros da R e l i 
g ião  para  o chrono  , t u  para aSè de P e rn am 
b u co  , de que to m o u  pofle em vinte hurra • 
d e  S e tem bro  de  m il  fe tecentos , e vinte fin
c o , que bem  e r a ,  que no dia , em que aqnel- 
la  S enhora  , que nafeeo para  Princeza do C eo ,  
e  t e r r a ,  fe ap rezen tou  a D eo s  no  T e m p l o ,  
n o  feo T e m p l o ,  o u  na fua Sè de O lin d a  , fe  
aprezentaífe  V. E x c e l l e n d a  ,  com o qu em  ti
n h a  nafeido para P r in c ip e  , e p a ra  P re lad o  
defta Diocefi. N.iõ rep i to  po r  agora  as dem o n f-  
traçoens de gofto  ,  com  q ue  V ,  E x c e l l e n d a  
foy receb ido  neíle  feu B ifp ad o  , p o r  naõ  
dar  novo* m otivos  a nolTa d o r  ; que na lem 

os da felic idade pafTada coítum a augm en- 
mais a do r  p rezente .
P a ra  P r i rc sp e  r, «vir» PreJa-V* •»
'Jofíph /sibus mssss ,  *.* *f» Prinetfs  / * * •  7luf:.Cir<Í.
Jofepb : * Pr.-, -rí;-.. , P r-lk d ii  Curr

jj  %3<t
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taõ grandes augm entos de vir tudes , que naõ 
fo era para fi , mas m uito  exemplar para os 
demais : Pralatus crefeens in virtutibus e fi quantum 
ad j e , et quantum ad alios : K. quantas vir tudes 
adm irou  em V. E x c e l le n d a  efte feu B ifpado  » 
c quantos exem plos vir tuozos viraõ na fua pef- 
Toa os feus D iocezanos ? E u  , Senhor , os nao 
rep i to  , fò p o r  nao parecer fo fp ito  • e com ra- 
zaõ o fora , fe efte lugar nao fofle de verda- 
de tanta.

Mas a buns ouço dizer , que natural- 
m ente  era V. E x c e l l e n d a  fern foberan ia  u rb a 
n o  com todos ; a outros , que era raõ devo
co , que  in troduzio  naõ io  nas Igrejas , mas 
ate nas cazas particulares a Oraçaõ mental , 
levados todos da força do feo exem plo  a taõ 
fan tos e x e rc id o s  ; a d i e s ,  que  era tao eba- 
ri tacivamente efm oller , que tudo  dava , e à 
aquelles , que era taõ hum ilde  , que entre to
dos queria  fer o m efm o fem privilegio , p a 
ra todos  o m efm o fem dif terença , e c cm  
codos o m efmo fem prefum pçaõ  •. e eu di
go  finalmente , que ern V. E x ce l len d a  fe vi
raõ  juntas todas aquellus virtuozas p rendas , 
de que nem fem pre  com todos coífnma íer 
liberal a natureza j, p o d en d o  afhimar de V. E x 

cellent
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« b r e .  i  -7

Cf. ’" i f  verdade , o  que
 ̂ p o r  lizonja.. .....  e t 'l,ut d iu ifa  beatos

p e tu n t , collegia te n e s...
j  ‘Jiii li tmdo ja Joze  P rinc ipe  , e Prela
n ofeph ' T *  °0S ; eUS I im a6 « : Princeps fratrum  :
CO OS L A  *“,S 5 COntHlua °  Ecclcfiafti-

e p “ i" h’c “  ■ ^  *^S5 r^Lv-
D,°f»“ ■*- .  ECS

I  -  ua S enre j eia o G overnador de feus 
1 ’ e era o e l iav e l  fu ndam ento ,  o n c o "

;  ,d °  r' °  P ° vo : firmeza da fua gente 
f o r t a l e z a :  Firm am entum  g en tis  per fo r -

^ ° Vernador P ela Pia p rudência  : ' 
prudentiam , e confervaçaõ pela  fua
rotabili mentum f£ r j u f t , a m . E fie  fov

e e f l e f o y V .  E x c e l l e n d a ,  fe „  a f f c £
l nf " r  F ° y J ° zè pela  fua fortaleza 

da fua g e n r e ,  naõ fó da fua na
nas tambem c a 1 ,
iatou a fo m e ,  que pet- u--~ '

" f  3 as terras do E g y p tc  
inaan : Firmami« •

daca .

Liauâ.



18 Panegyrico
tUcee , contra fa m e m  , qua: invaluerat in  JFgyp- 
to , et in terra. Cbanaan.

E  quantos annos , Senhor , elleve eue 
B ifpado  padecendo  a forne de hum Prelado , 
que lhe adminiítralfe o palio  cfpiritual , af- 
frm dos Concelhos , com o da D outrina  , e 
tam b ém  dos Sacramentos todos , com o ga
do fern ba ilo r .  D ig a  V. E x c e l l e n d a  o cemo 
ach o u  elle B ifp ad o  , quando Deos o trouxe 
a elle ; M atto  mais inculto  , que o m efm o 
m a t t o ,  h o m en s  mais brutos , que os mefmos 
bru ros  , racions.es mais dilíolutos , que os 
m efm os irracior.aes ; v ivendo todos a ley da 
natureza  mais depravada , porque pao adrnit- 
t iaõ  mais ley , que a do feo golfo. Começou 
V .  E x c e l l e n d a  auab a lh a r  nella fua taó incul
ta v inha  , e logo os rnatros fe cultivaraõ , tm -  
m endàraõ-fe  os h o m en s  , domefiicaraõ-fe os 
lac ionaes , p o rq u e  lhes começou a repartir  
o  pam  da fua D o u t r in a  ) de que havia tantos 
a n n p s  eflavaó fa m in to s ,  p o r  naõ retem quem 
lh o  partilhe, ou repartilTe, ccm o  antigam en
te  fe queixava o P rofe ta  J e rem ia s ,  I o r  corsa 
d os  filhos de J e ru z a k m  : Parvuli fctieiunt panem, 

Thmi. 4- f t  (rtt 3 r,ui f r„„ger<t eis.
Ouvit» V  E x c e lk n c ia  cs d am orofos



3'unebn 1 9

gem idos defies fee*, see eataÕ defstnparados 
filhos , e c o n h e c e n d o , que tudo eraõ faltas 
dos alimentos efpirituaes , publicou lo g o  na 
fua Sè de O linda  hum a MiíTàõ para em en
da das vidas , e hum  Jubileu  pleniffimo pa
ra  fullento das almas. F o y  neltes nove dias 
taó grande o concurfo , como era a fom e , 
que todos tinhaõ de ver , e ouvir ao feo 
Paftor , e fò com a vifta fe davaõ muitos 
p o r  fatisfeitos. N a  fua Sè tinha V. Excel- 
lencia confeílionatio particular , em que to 
dos , e em todos os dias confeflava , e de 
o rd inario  aos mais p o b re s ,  que com o Sa
cram ento  recebiaõ a efmolla. N a M if la ,  que 
todos os dias celebrava publicam em e rep a r
tia  pela fua p ro p r ia  maõ às ovelhas o P ’c 
íuftancial da Sagrada E u charif t ia  , que r< 
dos efperavaÕ fò pelo receber da m aõ  

lor. Chrifmàva de tarde antes d a M  
arque eraõ quail innumeraveis os q 
por confirmar na E è .  E f te  era o  1\

> , que S. Paulo tanto  encommenc 
h im oreo . que tam bém  era com o B 

•> f: quells ■ ff* ~~"’1
it - s:nentd n ! (-•? i .:-- -

E  qi . c - +
2
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? X °  r  f r u a ° r  ’ que V  Excellencia  colheo
u  r n n °  COn ’ COm°  “ ah^ o z o  minif- 
, . Q ? e m °n(iros  de peccados nad def-
, ‘U 10 ' Q ue g igan tes  de abuzos naõ deso l-  
° U ' Ql,er "ao  fe arrancdraô ? F  que

Je ..ao reform a raõ de vidas > C om  trabalho
, ’ masi .com vencura. Bern p o d ia  V  E x -  

tylienciu dizet com S. Paulo , quc p e!a fa!va-

fò nefta ma* ovelhas trabalhára  naS
i. *lO ,, (l e ’ n,aS ^ das M if fo e n s  m ars ,
-  :  T  ° / /M ,n ,f tros  da JSreja : J ba„d<„~

■ 0,hr‘,bu:' M orav, ■ 11 aõ querendo para fi 
maiS P rcmi°  defle feo tad abundante  trabalho

í : ; c: r ° feo/Berccirara-  *«íó
íhava l  i !  “ a,S dCZejado traba-
Z , m u i to  p o r  merecer mais. P a re c e ,  que 
regulava V  Excellencia  eftas fuas accoens L -  

X  £XCOr  do Ecclehaftico  , OU que o E c d e -  
haftrco e Percy,a efte T e x t o  com os o lhos n a .  
acÇo en y de V. Excellencia. D ize l le  aílim.

» -  xí xírr 2//~ —
nes d o rm ie n te s, t t  illus*;*,!, r r  Mm ni0 . V i , t lU» m ">*bo omnes fpem ntes D o-
, , ■ ,det‘ *o» foi»m rnihi labora,

/  fro  omnibus exquirentibus 1 ■cu.mm : E u  bem

f e y .



2 1Fm7 'ím
í"e ’ i c C hiiP.o , mas
í e j a me í i tu o  e x p p n ca - io  , e aplica lo ag o ra  
a V. Excellencia  , logo pela  manhía  , e m u i
tas vezes , ames de am anhecer , fov viílo V. 
E xce llenc ia  ellar com toda a paciência enfi
a n d o  a D ou tr ina  aos m eninos , eccnfelTan- 
do acs velhos •. Dccírintm quafi antelucanam illumi
na omnibus , ate às partes mais rem etas  dos 
Sei m e n s ,  quaes fiiõ as do N o r te  , quiz h ir  pef- 
ioalrnentc  , e aii da chegou  a hir a a lgum as 
clo m eim o N o r te  , e tam bém  do Sul , às quaes 
levou a luz da fua D o u tr in a  , e com tanta fo r
taleza d e t f p i i i t o  , que nem  o dezanimavaõ 
e s  inccn  odidades dos cam inhos , t u a  os ri
g o res  do  tem p o  , nem a pobreza  das Al» 
dey as ,  nem a b an u a l id ad e  dos G e n t io s ,  nem  
as ciiílancias das jornadas : ilairabo ilLm  inlon- 
fiurui.m  , í ò  -a f m  de vizitar tantas almas 
quantas  vivisõ adoí mecidas no  pezado femt 
da  G entil idade  , e alumiar acs  que efperav 
fa l ta r  fe pelo  cam in h o  dos Sacram entes  : 1

• nines do> m ien tes , e t illum inabo omnes j  
in Lcniino . H udo , de fp rezando  tí 
-culdades , o b ro u  V. E xce llenc ia  p '  
iencia das fuas ovelhas , e para  fi fê 
cu  pe lo  p ic m io  do  feo m e.ec im en t 

•F_ is
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Kcn f d t m  r  i hi L lo rsv i , J ,d  fro  cmnih.s exqui- 
n n tilu s  Tfritatem ; mas l i  no Ceo , so n d e  p ia 
li ente o condidero ellará V. E x c e l l e n d a  j i  pof- 
fuh tndo  p t t  p ren d o  de tanto t r d  a.ho a c o to a  
de g lo i ia  , que S. F ed io  pren  ette a t e d r s  os 
Pallores t fp i i i tu aes  , que  ciabalhaõ pela fal- 
\ac£Õ das luas ovelhas , cm r.cn.e do Piince- 

P n r  y. pe dos Pallores : Cum apparuerit Princeps P af
ter um , fercifietis im m arctjiililim  gloria cerotum.

N aõ com  ir.cnor pt uder,cia gov ern o u  
Joze' àqueile povo  , depo is  que F a ra ó  lhe 

i j ' - f '  4r’ en tregou  o regím en de to d o  o F g y p to  : Zccc 
tcnfiitui te f v f t r  ttnrverfam tenant JEgyfti ; e he o 
Jegundo c l t g io  , que delle ftz  o  Ecclefiafü- 
co nas palavras do n o P b  T e x to  : Pedor fra- 
itum  : fer prudentiam , e ell a he tt.niLtm a virtu
de , ern que V. E x ce l len t ia  fe c fm ercu  mais 
cm tcoo o tem p o  do i t u  governo. P rincepe  , 
G o v e rn a d o r ,  e Ptelado c c r f t i u h i o  D ecs  a V. 
E x c e l l e n d a  neila Diocefi , para que a regef- 
íe ,  e para que a enhnaííe . Redor fra trum , quos 
t e x i t , et docuit; T u d o  executou V. E xce llen -  
cia to m  ranra prudência , que c tm  razaõ po
díamos dizer da lua p e i fo a ,  o que o feo M e- 
lilluo S, B ernardo diiTe , elcrevendo a feu 
D i f d p u l o  o  P a p a  E u g e n io  de certo  P.ifpo ,

que
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r ue « r  s' r.ds:, h  que admi-
ra iu lo  .. iufc i--'-------—  . Oh , f i  ta- S i m a r i ,
hum  M . h i '  Fpijcoporum copia , ruid te fe tid u s , a d t,Zcl!‘ 
cuid ij-a jucunaius Sacu/o ! E  admirou-fe com  ra- 
7.ao; que governo  fem prudência  , mais he dif . 
geaça , cue felicidade , mais h e  ru ina , que 
augm ento .

I!aia  g o v ern a r  ao povo  de Ifrael efeo- 
Iheo D eos  a D avid  , que  em tudo obrava 
K.m prudênc ia  :  In Omnibus l i i s  fu is  Oaruidt Rcg. iZ 
puden to  agebat : 1 ara lhe fucceder no gover- 
im ei to l l  eo a Sulam aõ, para quem o ineftno 
3 >avn! I to  l a y  ped ia  a D eo s  p ru d ê n c ia ,  
r« > a  que foubcífe g overnar  a I f rae l :  Dettjue i .  Paralii 
i h  I),minus prudentiam, ut regere poffs I fra e l:1-' 

atè para  governar  a Ig re ja  de D e o s  aco” .
I t lhava  S. Paulo , que folfem prudentes  «

■' c fp r te tc rg o , Epifcopum irreprehenfibilt " «  - 

<d'ntcm. N aõ  neceflirava V. E xce llenc  
nmm endaqao do  Apoibolo , p o rq i  
ua p rudência  mais para  venerada cor 
n o ,  que para  igualada com exempli 

T odo  o  b o m  g o v ern o  conílíle na p r i  
com que fe caftiga , cia

e fe p r e m e y a ;  p o rq  . n o ,  e
.a lu t a íaõ as duas colurr s fe

F  ü  fui
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fulfenta  to d a  a efhibilidade de h u m a  M o 
narchia .  Para  rudo he  recei tar ia  a prudência ;  
p ru d ên c ia  no  call igo  , p a ta q u e  nac efcandalize, 
p ru d ên c ia  no  p rêm io  , pa ra  que fe naõ tnur- 
nrure ; cafl igo fem prudênc ia  abo r ta  em ira s ,  
p re m io  fem prudênc ia  degenera  em  q u e i
xas. A té  D eu s  caftiga com  p ru d ê n c ia ,  p a ra  
evitar as r.oflas im paciências  , p rem ey a  com  
p ru d ên c ia  , p a ra  efeuzar as r.oflas defeon-  
fianqas.

M u ito  fem elhan te  ccn í iu e ro  a V . E x -  
ce llencia  a efie D iv in o  e x e m p la r ,  na p ru d ê n 
cia  , com que g o v ern o u  efle feo E ifpado .  
Q u a n d o  lab ia  , que fe defgarrava qualquer 
ove lh a  do feo r e b a n h o ,  bufeava-a ío l i c i t o ,  
c occu ltam en te  a tep reh en d ia  , e c c m  tan
to  am o r  , que a rep reh en faõ  mais  parecia  
ca r in h o  de P ay  , que  fever idade de P re la 
do. F n iro e n d o u  p eccados  efeandalozos fem  
e í l to n d o  judicial , e fò ccm  a correcçaõ p a r 
t i c u la r ,  co m o  C h ri í lo  encorom enda a todos ,  
e m u i to  em efpecial aos que g cv e rn aó  : Sí% _* 9 a / a <- f  ̂j fe c c a ic r it . . . ]  ra ter tu u s , corrige et.m in te r  t e , cr 
ipjunt Jclum : arrancou v ic ios, que por arrei
gados de muitos tempos pareciaó incorregi- 
vd s ítm  n iiis diligencia , que tratar aos

ítsef-
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wcfrni ", íe ím qjç jns :  m  to d a  a U r b a n i 
dade.

Ã queíle  f a í í o r  D i v i n o , de quem  V. E x -  
cellencia m e  p areceo  fem p re  o m e lh o r  re tra to ,  
b u fcou  a h u r ra  ovelha p e rd id a  , que fc lhe  
defgarràra  : V a d it  td  i l lu m , q u x  perierat : e co
m o  fe fe efquecefTe do feo erro , elle a t c m c u / KÍ, , j .  
í o b r e  feus o m b ro s  com m uito  g o í lo  : I m - id. 
ponens in  humeros fu o s  gaudens : V ,  E x c e l l e n d a  
vendo as fuas merecedoras do mayor caíl igo , 
pa rece  , que as queria m eter  no coraçaõ ; p o r 
que fab iaquc  em cazos f e m e lh a n te s , p o d e  mais 
mais o  c a r in h o ,  do que o r igo r  : P eragit tra n - Claud, 
q u illapo te fia s, q uo i"c io ltn ta  nequit. D ig a-o  àlem do  
tc í iem u n h o  de varias c a r ta s ,  que  eu li de pef- 
foas graves , graduadas , e fidedignas , que  
n aõ  tratavaõ mais , que de louvar a p ru d ên c ia ,  
com  que governava efte feo í l ifpado.

D ig a -o  a prudência  , com  que V. E: 
cellencia  p r in c ip io u  , e fechou a fua primei;

"-a nefte Reciffe ,  o  que naõ pod èraõ  con 
os feus Excellenti ílrmos Predecelforer 

: p e r ten d iaõ  cm m en d ar ,  vicios mais con 
r de Syndicantes , q ue  co m  o a f f e â o  ó 

t os. D ig a  o  a p rudênc ia  , com  que fe 
c s  infulcos , em que queriaõ  ,  jà  er 

G  can
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cam p o  j e com  as armas na m aô  ro m p e r  os  
Soldados am utinados  pela  tardança dos fcus 
foldos j c os que  o naõ p rezenciàraõ  leyaõ a 
Carta , que  nefta m ate r ia  efcreveo a V, E x 
c e l le n d a  o nolTo Sereniilmio M o n a rch a  ai 
í ignada pela  fua Real m ao  , no anno  de m il  
fete cen tos e vinre e fete , cm que com lou
vores g randes  affirma , que o fo ceg o  daquel- 
la fublevaçaõ fe deve a p ru d ên c ia  de  V. E x 
ce llenda .

D ig a -o  a p rudênc ia  , com  que in trodu-  
zio  M iflionarios  nas Aldeyas dos Carir iz  , Ca- 
n in d e z , F a g u n d e s  , Sucuruz , e de ou tros 
m ui tos  g e n t i o s , que os rep u g n av aõ  com ra- 
z o c n s , e im p ugnavaõ  com  as armas , po r  q ue
rerem antes viver na liberdade dos feus r i to s ,  
que na fogeiçaõ  dos M iflionarios : tudo  con- 
fegu io  V .  E x c e l l e n d a  co m  b ian d u ra  , e com  
p ru d ên c ia  , p o rq u e  os naõ  quiz  moleflar com  
rigoics. N aõ  paíto  mais .  S enhor  , a diante nef
ta m atér ia  , p o rq u e  poderey p a recer  , ou mais 
encarec ido  , o u  m enos  verdadeiro. E f ta  p o 
litica uzou V. E x c e l l e n d a  com  os que eraõ  
m erecedores  dos mais r igo rozos  caf l ígos ,  e e f .  
ca m efm a uzou  co m  os que m erec iaõ  os p r é 
m io s  , p a ra  que  fe  n aõ  queixaffem

N s
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Prince
p s  lie m axim a m uito  p a ra  louvaaa , naõ  con
ceder  preferencias  nos p rêm io s  para  evitar 
as queixas nos VaíTàllos, que naõ ha nim- 
g ue in  , que fe naõ queixe , fe o  p r e f e r e m ,  
a inda  que fejaõ m uito  deziguaes os mereci-  
m entos  ; p o r  ilTo D av id  repar tio  em t re sp a r -  
tes iguaes o E x e rc i to  , que  juntara con tra  
A b fa iam  ; hum a terceira parte  para  Jo ab  
ou tra  terceira  parte  para  A bifay  , e para  E -  
thay ou tra  terceira p arte  : D edit p opu li terei- 

P*rtem  fu b  mame J o a b , e t te r tia m  partem  
Jub  m anu . ib i ja j  , e t ter tiam  partem  fu b  mame 
Ltbay i fcy p rudência  em D av id  efta igual
dade  de re p a m e o e n s  ; que para  d ec im ar  as 
queixas dos Vafialios , atè evirou os cecos d a  
p re fe ren c ia  ; fendo p orem  taõ narural a quei 
xa nos p r e f e r id o s ; de tal fo r te  fo u b e  V . E x  
ccllencia repartir  os fees  p re m ie s  , que  tirou  

f„., , fubd itos  toda a razaõ de fe que ixa  
o rque  na baiança d a  fua juftiça fou 
ar os p rêm io s  com  os m erec im en tos  
oy o te rceiro  d o g i o  que de Jo z é  e f  
) E ccleíiaft ico  ; p o rq u e  d ep o is  d e  d i  
e governara  co m  p ru d ên c ia  : Mecio, 
cr prudentiam : ac re feen ta , que c o n c e r  

ü  vàrs
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v ira  O p o v o c o m  jufliça : S u lilin n n tu m jcp T , 
p r  j u f i t U m . A]ufti^a dif tribuiiva , íabia V. 
E x ce l len c ia ,  que c° rta os P ' en '>os P e a c e 
dida dos merecim entos , e quam inclinado 
joy V. E x ce llen d a  a efta vii tude i lem h a 
ver quem nunca fe queixalfe de fuas tso ajul- 
das diltr ibuiçoens. A M oyfcs , e m a i s a A r a m  
deo D eos  as duas mais fupremas D ig n id a 
des , que tinha o F-Cclefiaftico , e o Secular , 
c o que fe feguio , fo iaõ  queixas contra 1 << r ,  

Kum. 77' e con tra  os mefmos pre ie r iocs  . . o a,
me caerimonias filiorum JJracl , quibus^ antra f t i

1 ~ n n rn u e  no prcm io inualc u omurmurant e p orquc  nu i °  , x ..Pay de familias a todos cs que ttala.hatao , loco naõ faltáraó muimuracotns des que tam- 
M a tl, ic , bebm levira5 premio : E t  accipientes m urm ura

bant «d-verfus P atrem fam ilias.Sò de V. E xcellentia nunca le cuvi- iaf, queixas na repartiijaõ dos feus picm.cs , antes' atè os mefmos preferidos publ.cavao , que eftavaõ os lugares tem empregados , porque viaõ concedidos cs lugares pelaicgta d cs merecimentos : naõ deo Cadeira , nemproveo Igreia , que primeiro naõ pezalie na hei balança da fua juftiça o merecimento » e mais o prémio » para ver , fe hia o pre-
* im a
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in io c^ nnento  : naõ lhe  !e-
vavaõ os >. , familiares , porque  fò
oihava paia  o .  u m e r i to s , pezando mais 
na fua e l l in açaõ  o m e re c im e n to ,  que a fa
miliaridade : e quam indepen d en te  foy V.
E x c e l l e n d a  r.a adminiftraçaõ della jufliqa ? 
T a n t o  quan to  ccftumao fer os que fe n aõ  
fazem  parciaes do interelTe. Se o tem po  nos 
defle mais lugar b e m  p o d e r ia  confirmar e fi
ta verdade com  tan tos exem plos  , quantos 
p rczenc ià raõ  os  noffos olhos. F o y  taõ deza- 
p e g a d o  de todo  o in fe r t i le  m u n d an o  , que  
n u n ca  aceitou donativo  a lgum  dos muitos ,  
e  m uito  grandes , q ue  fe lhe offereceraõ , fò 
p a ra  moflrar a in d ep en d ên c ia  , com  que o- 
b rava  , mas fe ao p io p r io  n aõ  t inha  am or 
co m o  havia  aceitar o  que era  alheyo ? D© 
p r o p r io  chegou  a fazer tantas efmollas , qu 
mais que libera l  p arec ia  p ró d ig o  ; m as  p ro  

de taõ fanta , que bem  p o d ia  fer  imi- 
tn culpa. B em  p o d íam o s  dizer fem 
m en to  , q ue  era o  feo P a lac io , qua! 
íleyro  do E g y p t o  , adminiffrado pe- 
dencia de Jo z e  , em que todos  ach 

n é d io  à fua necellidade.
Vrmitta-me , Senhor , a fua model!

H  a w
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r.aõ paflar em filencio , o  que V. E x c e l l e n d a  
o b ro u  nefte Rcciffe no tem po , em que eliava 
nelle em Milfaõ A rdia  efta Villa em doenças, 
e  vendo que com a vida perigavaõ  as aí- 
mas das fuas ovelhas , o  arro jou a fua cari
dade  aos perigos  de hum a E p y d e r o i a , fem 
ter m ed o  , que lhe tirafle a vida. f iem  Pallor;

'Joan. it. Jionus Paflor animam fu t tn  dat fra  o i'ilus fu is  -r 
deixando  feropre a fua efmolla co n fo im e  a 
n ece l l id ad e , que havia na caza. E n trav a  p e 
jas cazas dos enfermos , e aonde achava mayor 
p obreza  , ahi eta m ayor a eímolla. E  quan
tas vezes , foy villo V, E x c e l l e n d a  ajoelhado 
dian te  do* enfermos , p o rq u e  o lugar naõ 
perm it ia  m e lh o r  co m m o d o  , b anhados  os o -  
lh o s  em  lag tym as , c cheyo de ternura  o  
coraçaõ , ad m in ilh an d o  aos enferm os ccm  
as fuas m aõs o fu lfemo que quaft fem p re  m an
dava vir  de fua caz a ,  p o rq u e  na delles o  naõ 
havia  ? M as  quantos m elhoraraõ  com  elfe fd 
ic tncd io  ?

O h  e fp e â a c u lo  p ro d ig io fo  de carida
de  ! H u m  Prelado  de joelhos dan d o  de co 
m er  pelas  fuas p ro p r ia s  maós a h u m  enfer
m o  , ch o ran d o  lagr im as de confolaçaõ com 
h u m  a f f l i í lo  ? O h  e fp e í tacu lo  p ro d ig io fo  de
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V
causia , a-fe S. Jc»
ronyom  , no . abiola me»
tefie o comer na boca  aos t>.- os : Praia- 
l)*t cibos propria manu. Adm irou fe Saõ Care* 
g o r io  , de que no tem p o  de Job , eíle de 
co m padec ido  chorafle fobre hum  aflifto  » 
que p ad ec ia ;  Flebat fuper eo qui afjliclus erat ,  
et compatiebatur anima pauperi : fe  foifem vi
vos no tem po  , em que V. E xcellen d a  exer
citava d ie s  mefmos a d o s  de caridade 3 
quan to  mais fe ad m iran aõ  de vei nefte. 
te m p o  , a h u m  P re lado  taõ com padecido » 
e  taò  caritativo ? As C on g ru as  todas eraõ dos 
p o b re s  , rezervando fò  p a ra  íi o  que p e 
d ia  a decencia  do lugar , que occupava, Q u a n 
tas vezes s eftando V . E x cellen d a  em vizi- 
ta  p o r  íòra t cxhsur ido  ern continuas cf- 
m ollas o p ro v im en to  , que levara recorreis 
aos Almoxarife» R eaes , para  lhe  anticipa- 

o s  quarteia  da fu* congrua  ? E  qu em  
mfeífa , que os lucros , que as vízítas 
vaõ . eraõ os em p e n h e s  , em que fe  
uhia  ? N a  encia

■ dl. cm caza di ecel-
do ccnum c ra

e  1 eufla -  P oc
líln»
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aíTirn ficar a lua juíliça mais dezinterelfada , 
e in d ependen te  , ou  p o rq u e  , com o V. E x 
c e l l e n d a  dizia , nao  com iaõ  d íz im os os P a ro 
ch o s  defte feo Bifpado ; o u  finalmenre p o r  
naõ ter nos Parochos  te l iem unhas  das innu- 
meraveis e fm ollas ,  que de d i a ,  e de no i te  da
va: c quando  fe p o d ia  fofpeitar  , que efmol- 
las taõ continuadas fizelfcm elicri l  a lua ca
ridade , a D iv ina  P rovidenc ia  as m ultip lica 
va de for te  , que nem  os p o b re s  ficàvaô fem  
efm oiias da  fua caridade  , n e m  V ,  E x ce l len 
d a  fem o nom e de caritativo.

E u  , Senhor , naõ poíTò fer nella parte  
O r a d o r  , outra  e loquência  mais cfficiz havia  
d e  declamar efta fua n im ia b e n e v o lc n c ia ; fe  
aq u i  fe  achalfe a lguém  da familia de  V .  
E x ce l lcn c ia  fò eíla , com  a con tinua  aífif- 
tenc ia  pudera  p e ro ra r  a p a r t icu la r  carida
d e  , que eu naõ ley. M as d ígaõ  os p o b r e s ,  
que  tanto que ouviraõ  dizer que  pafl'ava V , 
E x ce l lcn c ia  defte E ifp ad o  p a ra  a M e t ro p o l i  
d a  Bahia , choràvaõ  fem confolaqsõ o feo  
dezam paro .  D íg a -o  aquellc akiíLnio  allarido, 
e  ch o ro  , que  de todas as cazas , pelas janel- 
ias fahia  , c ao Ceo chegava n o  dia , e h o r a ,  
cm  que V. E x c e l l c n c ia  fe auzen tou  da  C idade

d e
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id a  para  vir embarcar-fe  a efte Recif- 

fe. D ig a  o a p o b re  Caza das recolhidas de  
O linda  , áquem V . E x c e l l e n d a  com  comi- 
nuas efm ollas fuífentava ; e  àquem da Rahya s 
e ainda de P ortuga l  , a fua caridade favorecia.

D ig a õ  as Relig ioens , que  muitas veze* 
as autorizara com a f u a p r e z e n ç a ,  e as foc- 
correra  com  a fua liberalidade. Antes de 
E i f p o  era V. E x c e l l e n d a  R e l ig io fo ,  e filho 
de  h u m a  ló R eiig iaõ  ; depois de BHpo foy 
R elig io fo  , e Pay de todas. D ig a  efta efcla 
rec ida  , e V eneráve l I rm andade  de Sacerdo
tes , que dez annos foy feo liberaliffimo P r o 
vedor , e o feria atè a m orte  , fe atè então  
mereceíTemos a fua prezença. D ig aõ  os T e m 
p lo s  da Cidade , e do R edffe  , que naõ  h o u 
ve C onfrar ia  em hu m a  , e o u tra  p a r t e , em q ue  
xr ^ - - e l l e n c i a  naõ  fervilfe h u m a ,  e m uitas ve 

feo Juiz , mas í em p re  p ag an d o  as euftas, 
D ig a õ  as A ld e y a s , que m uiro  á fua euf- 
o rn a ra  V. E x c e l l e n d a  as Igrejas , p a ra  

oni d e c e n d a  fe celebraífem nellas os O f -  
e S ac iam en tos  D iv inos  D ig a õ  os M if-  

os , que  V. E x c e l l e n d a  lhes afíiftia , e  
i da fua bo lça  com  largueza. D ig aõ  m ui- 
dios , que eftaô hoje na  fua l i b e r d a d e , 

I  por;
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p o rq u e  V. E x c e l l e n d a  os livrara da in ju ra  ef- 
cravidaõ , em que eftavaõ , tudo ad ifp en d io s  
da fua magnificência. E  diga-o Pr,aimer.te a 
Jun ta  das MiíToens , que lhe ouvi dizei muiess 
vezes :  T ra te - fe  m uito  da l iberdade , e f»I- 
vaçaõ dos índios , ainda que feja .1 culta de 
rodo o rend im en to  da m inha M itra  : N aõ  fou- 
be V. E x c e l l e n d a  juntar cabedues para often 
taçaó da vaidade , mas (ò pa ta  rem edio  d e n e -  
cefíirados. A cab o u  nos a fua auzencia eftes ef- 
í t i to s  da fua car idade  , mas naõ acab ará o tem 
p o  eftes a f f e ô o s  da nofla gratificaçttõ.

Mas ay , S e n h o r ,  que já chamar, a V. 
E xce llenc ia  para outra mayor E ip h c r a  , já o 
Jevanraõ a outro  Ceo mais fuperior , jti ta e le 
g em  A rceb ifp o  da grande  M e tro p o li  da Bahya, 
para  p rez id ir  com o A lu o  m ayor a tantas E í-  
trcllas da fabedor ia  , e D ig n id ad e .  A qu i Se
n h o r , havia de p r in c ip ia r  elite Funera! Pane
gyrico  , mas p o rq u e  o tem po  me inveja os 
d iícurfos , he precizo  , que vamos tam bém j i  
co lh en d o  as vèllas. D a Bahya , cm que V. E x 
c e l len d a  alliftio taõ p o ucos  t e m p o s ,  c p o r  if- 
fo  naõ podiaõ  fer muitas as faudades , íah io  
ja nom eado  B ifpo  da G u ard a  , Cadeira , que 
tem  occupado  os mayores h om ens de P o r tu 

gal ,
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:.j : si' m em letras , com o em N obreza  , cu-
jos „ n jc e fa n o s  naõ chegàraõ  a conhecer ao feo 
Pallo r , mais que pe la  fama , que com  as fuas 
cem  boccas ap regoava p o r  to d o  o R e y n o , fer 
V. E x c e l l e n d a  pelo  fco gcn io  , e pelas fuas 
p rendas  m uito  para eftrmado.

Bem o moftràraõ as eftimaçoetrs, que 
n a  C orte  le fizevaõ da fua peíTba , jà vivendo 
tanto  na graça do nofTo Sereniflimo M onarcha ,  
que  p e lo  ter a feus ouvidos mais p e r to ,  e aos 
ícus o lhos  mais p ro x im o  o deteve em L isb o a  
mais tem p o  , do que V. E x c e l l e n d a  , pelas 
novas o ve lhas ,  dezejava : fe he  que devo cal- 
la r  os e m p i e g o s ,  a que nefta d e m o r a ,  fe fa- 
b e  part icu la rm en te  , eflava V„ E x c e l l e n d a  dei- 
t in ad o  ; p o d o  , era fomente o  feo dezejo , hrrr 
adm inif trar  pefíbalm ente  o pafto  efpiritual às 
fuas ovelhas E /g i tanenfes , de Paílor havia al
guns  annos orphaás.

Q u e  direy da b e n e v o le n d a  , que me- 
í tc!— - todos  os grandes da C orte  , que pela 

,de de V. E x c e l l e n d a  invejavaõ à G u 
ia P re lado  , que to m araõ  para (i , fe a 
lhes naõ tivera dado a hum  ena tudo 
ninentiffimo. E  quando  , S en ho r  , de- 
t fp e ra r  , que a im morta l idade  da  vida 

I  ' i i  c o r re i .
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correfpondefle  á im m orra lidade da fama tios 
dezenganou  o fatal dia dezoito  de M arço  
do paflado anno  de mil fete centos quaren ta  e  
h u m  , que a vida dos H eroes  he  mais dilatada 
r a  duraçaõ do n o m e , que da N atureza .  N aõ  
puderaõ  vir tudes tantas im ped ir  a crueldade 
da tnorte  , nem  tantas prendas ter maõ na im 
p iedade  do fado ; p o rq u e  era prec izo  que quem 
roereceo a im m orta l idade  pelas fuas acçoens „ 
inoftraffe , que era , co m o  todos , defcenden- 
te de Adam.

D e  idade de feffenta e o i to  annos , tres 
rnezes , e c inco dias acabou V  E x c e l l e n d a  „ 
com  m orte  apre ífada  , mas n aõ  im p ro v iza  ■„ 
correo-fe  a m o r te  de acabar a h u m a  v ida  , que 
m erec ia  fer p e rd u ráv e l  ; veyo aprclTada, e com  
o fur to  a log ra r  o g o lp e  da fua fouce  , lá fo -  
b re  a tarde , jun to  ás Ave M arias  , h o ra  em 
que n a  o p in ia õ  de m u i to s  c o n tem p la t iv o s  , fe  
p r in c ip io u  a noífa R ed e m p ç a õ  p e la  In c a r n a 
d o  do D iv in o  V e rb o  , e na h o ra  , cm  q ue  
D e o s  defeco do  Ceo i  terra , fu b io  V , E x c e l 
l e n d a  , co m o  p iam en te  c reyo ,  da te r ra  ao Ceo; 
D e o s  com o R e d e m p to r  do  g e n e ro  h u m an o  , a  
q u em  vcyo b u fea r  ao M u n d o  , V . E x c e l l e n d a  
co m o  Salvador de m u i ta s  almas , q ue  veyo

g an h ar
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ganhar  para  o Ceo , ncfte novo M u n d o  A m e
ricano.

A te  pela preça foy feliz aquella hora  , 
p o rq u e  parece , que eliava jà D eo s  dezejan- 
do  tirar das penalidades defta vida a alma de 
V. E x c e l l e n d a  , que tanto fez por lhe m ere 
cer os a g ra d o s  : P lacita  cnim  cr ai Deo anima il- Sap, 4. rr 
h its: p ro fit, hoc properavit educere illu m  de m a t t  
iniquitatum. N o  M o i t ty ro  de N o  fla Senh s 
cio D e ile r ro  acabou V . E x c e l le n d a  a vida 
foy  no me im o  M ofleyro a fua fcpultura , s 
razaó era , que fc delia Caza tinha fahido fol 
tiafeido para  a Ig r e ja ,  nèíía mefma Te fepuh 
safTe fol p o f to  p a ra  o M undo. D ahi fahio  .. 
alumiar a eíle feo  prim eiro  O rien te  de P ernam  
t u e o  , fub io  ao Z t n ith  da D ig n id ad e  M etro  
p o l i tan a  da Bahya , e fov como defccndo a fe 
pultar-fe  no mçfmo berço , em que nafcera.

C e leb ra rao-ie as luas Exéquias  , h o n  
ran d o  ao feo Fxceile in iflmio  Cadaver roda a 

e inultos Senhores Bifpos , que alii 
3Õ. E  ate o Nolfo M onarcha  , faben- 
lufla nova moftrou com vozes o fen- 
q u e  lhe  ficava , recom endando  , que  
aph io  da fepultu ra  d t  V  ”  "  — eia
ralle fora Prelado me eced ; . tres 

k Dos
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D o s  òfTos de J t  zc , diz o  F.cclefiaPtico , 

que foraõ vizitados : Ht cj]* tf fins ’vijitut* f t tn t , 
que  he  o m efm o , que lerem horn  ados ; p o rq u e  
d ep o is  dc ungidos  com  aromas , lhe deraõ fe- 
pu ltu ra  no E g y p to  : Conditus tromttibus fc fu l- 
ttts efl in loculo tn jE p yp f > que eraó as ultimas 
h o n ra s  , que  fe faziaõ ac s feus mortos.  D e 
p o is  de m o r t o ,  l i  ung iraõ  tam bém  a V .  E xce l-  
lencia com  arom as , e agora  quízeraõ  elles 
faudozos , e m agoados  l i rn aõ s  h o n ra r  as c in 
zas de V. E x c e l l e n d a  com ellc ap p a ra to  fune
b re  , com  elles lutes t r iü e s ,  e com eílas E x é 
quias  funeraes. R o m p eraõ  nellas demoriílra- 
çoens ‘d e  fen t im en to  , p o rq u e  lhe ardia no  
p e i to  o  im m en fo  to g o  do í t o  an or. T e v e  
p o d e r  a m o r te  para tirar a V . E x c e l l e n d a  a 
v ida  , p o rq u e  he  icy in d i lp tn íav e l  da natureza, 
fe t  d e fp o jad o  do m en o r  accidet te da m o r te  
o  m a is  a len tado  b n o  da vida ; mas ccm  fet 
saõ valente a m o r te  , naó  teve força* para  
lh o  t i ra r  da  m em o ria  , que faõ m ui to  ftacas 
da  m o r te  as forças para  rez i tü r  ao valor de 
h u m  affedto taõ grande. M o r to  pata  a vida 
ch o raõ  a V . E x c e l l e n d a  , mas m u i to  vivo pa- 
*a a fua lem b ran ça  , que nem  fem pre  os vivos 
b e b e m  no  R io  L e th e s  , q u ando  o* m o r to s  íe 
b a n h a ó  no  R io  Pó.
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F inalmente profetizársõ cs cífcs de jo =

*è depois da t r o n e  : E t jo f t  n o n  cm frcfhtU-vc- 
rum. D eixo  efías profecias dos cffos de Jc2eg 
fò p o r  ouvir as profecias , cu cs fagiadcs 
C oncelhos,  que defle tumulo tios e íh  iazcn» 
do V. Exce llenda  , e dando a todos t  que 
havemos de ouvir , fe naó dezengares pata  
a noíTa vida ? Que nab ha melhor efpelho pa
ra hum a alma , cue hum corpo desfeito em 
cinzas , nem luz mais ciara , que a eleurí' 
fombra de huma fepultura.

D a h i  nos e f  à d izendo  V . F x c -  nciaO 
que faõ os m im os da fo rtuna ,  
eft im açcens dos h o m e n s ,  o  
do* dos P r in cep es  * e o c 
D ign idades .  N a d a  im p
T .;UTJ tudo acabou , qu _* v
'i ic ' i  Sepultura naõ conh , o leo «
,'ito mail , que a Caridade^ a Prudenc 

r ti: ça , e a Mizericordia , que exerci 
da , porque eftas faó as que pertna 
om a fua alma. Delias virtudes eflam 

?' t  n. or finalmente inferindo , que foy prc< 
: r 3ia a fua — “ — -  tieftas virtudes
. , preioza a i ‘

A n n a  , e Reveren-
® 5 diflimo

• •
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diílimo Senhor , dem e V. E x c e l l e n d a  Hcenca 
para dar fim a efte Panegyrico  F u n era l  , p o r_ 
que  alem da morre na6 fe paíTa s e para  que 
p o r  ult im o rem ate  fobfcreva aos pés dèíTc 
IVIauzoleo, naõ mais E p i t a p h i o ,  que o feo 
3N ° m e ,  (q u e  o nom e dos g randes  he  corno 
h u m  co m p en d io so  E lo g io  das fuas hero ic id a 
des ) allim digo.

A q u i  jaz o ExcelIentiíTImo , e Reve- 
rend iíl im o S enhor  D. Jozè  F i a 

l h o  , cuja alrna Requiejmt inpa ce

a m e n .


